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ApresentaçãoApresentação

• A epidemia da obesidade no Brasil

• Política Nacional de Alimentação e 
Nutrição (PNAN)

• A Promoção da Alimentação Saudável 
(PAS)

• PAS no ambiente escolar

• Portaria Interministerial Ministério da 
Saúde/ Ministério da Educação nº 1.010

• Outras ações do Ministério da Saúde



Perfil de Saúde no BrasilPerfil de Saúde no Brasil

Transição
Epidemiológica

Transição 
Nutricional

Transição
Demográfica

Mortalidade por DCNT* supera 
doenças  transmissíveis
(Dupla carga de doenças)

Mudanças na alimentação e 
redução da atividade física 

Envelhecimento populacional 
acelerado e urbanização

* Doenças Crônicas Não Transmissíveis



Transição EpidemiológicaTransição Epidemiológica
Evolução da mortalidade proporcional segundo principais causas, 

Brasil*, 1930 a 2004
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EvoluçãoEvolução da da prevalênciaprevalência do do excessoexcesso de de 

pesopeso emem adolescentes (10adolescentes (10--19 anos)19 anos)
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EvoluçãoEvolução da da prevalênciaprevalência do do excessoexcesso de de 

pesopeso emem meninosmeninos segundo a segundo a rendarenda
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EvoluçãoEvolução da da prevalênciaprevalência do do excessoexcesso de de 

pesopeso emem meninas segundo a meninas segundo a rendarenda
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Tendências de consumo Tendências de consumo 
alimentar no Brasilalimentar no Brasil

• Tendências Positivas:
• Adequação do teor 

protéico;

• Participação 
crescente das 
gorduras vegetais;

• Leite e produtos 
lácteos mais 
acessíveis para a 
população de baixa 
renda.

• Tendências Inadequadas:

• Aumento no consumo de 
açúcar e sal;

• Consumo insuficiente de frutas, 
legumes e verduras;

• Aumento substancial no 
consumo de gorduras totais e 
saturadas (população de baixa 
renda);

• Diminuição no consumo de 
leguminosas, tubérculos e raízes 
(população de baixa renda).



Desafios da NutriçãoDesafios da Nutrição

Dupla carga da má-nutrição e Insegurança
Alimentar  e Nutricional             Promoção da 

Alimentação Saudável no curso da vida

DESNUTRIÇÃOOBESIDADE
E OUTRAS 

DCNT

INFECÇÕES

DEFICIÊNCIAS
DE MICRONUTRIENTES



Política Nacional de Política Nacional de 
Alimentação e Nutrição Alimentação e Nutrição 
(PNAN)(PNAN)

I. Intersetorialidade

II. Segurança sanitária e qualidade dos 
alimentos

III. Monitoramento alimentar e nutricional

IV. Promoção de práticas alimentares 
saudáveis

V. Prevenção e Controle de Deficiências e 
Distúrbios Nutricionais

VI. Promoção do Desenvolvimento de 
linhas de investigação

VII. Desenvolvimento e capacitação de RH

SAN

DHAA

Acesso aos alimentos

Alimentação
adequada

Estar livre 
da fome



Políticas Públicas que apóiam a PASPolíticas Públicas que apóiam a PAS

Política Nacional de 
Promoção da Saúde 

(Port. n.º 687/2006)

Política Nacional de
Alimentação e Nutrição

(Port. n.º 710/1999)

Estratégia Global 
para PAS, AF e 

Saúde
(2004)

Política Nacional da
Atenção Básica
(Port. n.º 648/2006)

Fortalecimento da  Estratégia Saúde
da Família – potencializador da PAS
em nível local

Promoção da Alimentação Saudável como
diretriz transversal das ações da PNAN 
– agenda única da nutrição

Enfocar aspectos que determinam o processo
Saúde – adoecimento (articulação intersetorial) –
Prevê medidas voltadas ao indivíduo e ao ambiente.

Oportunizou um debate mundial
sobre o tema

Portaria nº 1.357/ 2006 – repasse de recursos fundo a fundo aos
estados e capitais



Promoção da Alimentação Promoção da Alimentação 
SaudávelSaudável
• Definição:

• “Uma alimentação saudável é aquela que 
atende às necessidades nutricionais e as 
características de cada fase do curso da vida, 
é acessível física e financeiramente a todos, 
saborosa, variada, colorida, harmônica e 
segura do ponto de vista sanitário e que 
respeita a cultura alimentar da população”.

FONTE: Guia Alimentar para a População Brasileira, 2006.



Promoção da Alimentação Promoção da Alimentação 
SaudávelSaudável
• Propósito: ampliar e fomentar a autonomia 
decisória dos indivíduos e grupos, por meio do 
acesso à informação para escolha e adoção de 
práticas alimentares e estilos de vida 
saudáveis.

• Início: aleitamento materno até a velhice.

• Enfoque prioritário: resgate de padrões 
regionais, culturalmente aceitos e variados, 
com ênfase nos alimentos in natura.

FONTE: Guia Alimentar para a População Brasileira, 2006.



Promoção da Alimentação Promoção da Alimentação 
SaudávelSaudável

Acessibilidade física e 
financeira

Alimentação 

Saudável
Sabor

Variedade Cor

Harmonia

Segurança 
Sanitária

FONTE: Guia Alimentar para a População Brasileira, 2006.



Promoção da Alimentação Promoção da Alimentação 
SaudávelSaudável
• “Alimentação saudável e adequada é a realização de um 

direito humano básico, com a garantia ao acesso  
permanente e regular, de forma socialmente justa, a 
uma prática alimentar adequada aos aspectos biológicos 
e sociais dos indivíduos, de acordo com o ciclo de vida e 
as necessidades alimentares especiais, pautada pelo 
referencial tradicional local. Deve atender aos princípios 
da variedade, equilíbrio, moderação e prazer (sabor), às 
dimensões de gênero e etnia, e às formas de produção 
ambientalmente sustentáveis, livre de contaminantes 
físicos, químicos e biológicos e de organismos 
geneticamente modificados.”

(GT Alimentação Saudável – CONSEA)



Ações de Promoção da 
Alimentação Saudável

Políticas Públicas

Criação de ambientes
favoráveis

Desenvolvimento de 
habilidades pessoais –
Educação Alimentar e 
Nutricional (EAN)

Reforço da ação comunitária e 
participação da sociedade

Orientação dos serviços
de saúde – organizar
as ações de EAN

Medidas individuais

Medidas coletivas

Ambiente escolar

é prioritário



2) Modificações históricas:

- O papel do gênero

- Modificação dos espaços físicos
para o compartilhamento das 
refeições e preparação dos 
alimentos

- Mudanças nas relações familiares: 
diminuição do tempo e da 
freqüência do compartilhamento
das refeições

- A perda da identidade cultural no 
ato das preparações e receitas 

- O consumo crescente de 
alimentos processados, pré-
preparados ou prontos.

3) Influência da globalização nas
mudanças alimentares:
- Estrutura da dieta entre nações
de diferentes rendas ficam menos
acentuadas;
- Concentração de indústrias
multinacionais de alimentos;
- Enfraquecimento da pequena
produção local;
- Alto investimento em propaganda 
e publicidade

1) Determinantes do processo de 
escolha alimentar:
- Hábito – escolha individual (questão
familiar e social)
- Pobreza, exclusão social e a 
qualidade da informação disponível
- Sistema de produção, 
abastecimento, comercialização e as 
práticas de promoção comercial dos 
alimentos

Necessidade de medidas
individuais e coletivas

que possibilitem aos indivíduos
fazerem suas escolhas

alimentares mais saudáveis



Vertentes de atuação da PASVertentes de atuação da PAS

• Medidas de apoio: atividades educativas na rede 
básica de saúde, escolas e ambiente de trabalho, 
campanhas publicitárias e eventos de mobilização.

• Medidas de incentivo: rotulagem nutricional, 
programas de alimentação institucional (PNAE), 
alimentos saudáveis nas cantinas e ambientes de 
trabalho, grupos de apoio para incentivo ao AME, 
espaços para prática de AF.

• Medidas de proteção: regulamentação da venda de 
alimentos nas cantinas, regulamentação da 
publicidade ao público infantil e regulamentação da 
rotulagem de produtos para lactentes.

FONTE: Caderno de Atenção Básica - Obesidade, 2006.



População
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PAS no ambiente escolarPAS no ambiente escolar

• Formação de hábitos alimentares 
saudáveis dos escolares
• Hábitos familiares de vida inadequados

• Ambiente “obesogênico”

• Mudanças de hábitos de vida da 
comunidade escolar

• Prevenção de DCNT e abordagem de 
questões relacionadas à saúde



PAS no ambiente escolarPAS no ambiente escolar

• Articulação, empoderamento e 
motivação da comunidade escolar

• Tempo despendido na escola por 
escolares e funcionários

• Transformação da escola    espaço de 
reflexão e promotor de saúde, 
cidadania e qualidade de vida



Portaria Interministerial MS/ MEC Portaria Interministerial MS/ MEC 
nº 1.010 (08 de Maio de 2006)nº 1.010 (08 de Maio de 2006)

• Objetivo: instituir as diretrizes para a 
PAS nas Escolas de educação infantil, 
fundamental e nível médio das redes 
pública e privada, em âmbito nacional, 
favorecendo o desenvolvimento de 
ações que promovam e garantam a 
adoção de práticas alimentares mais 
saudáveis no ambiente escolar.



Portaria MS/ MEC nº 1.010Portaria MS/ MEC nº 1.010

• Eixos prioritários:

I - ações de educação alimentar e nutricional;

II - estímulo à produção de hortas escolares para 
a realização de atividades com os alunos e a 
utilização dos alimentos produzidos na 
alimentação ofertada na escola;

III - estímulo à implantação de boas práticas de 
manipulação de alimentos nos locais de 
produção e fornecimento de serviços de 
alimentação do ambiente escolar;



Portaria MS/ MEC nº 1.010Portaria MS/ MEC nº 1.010

• Eixos prioritários:

IV - restrição ao comércio e à promoção 
comercial no ambiente escolar de alimentos e 
preparações com altos teores de gordura 
saturada, gordura trans, açúcar livre e sal e 
incentivo ao consumo de frutas, legumes e 
verduras; e

V - monitoramento da situação nutricional dos 
escolares.



Dez Passos para a PAS Dez Passos para a PAS 
nas escolasnas escolas
• 1º passo: A escola deve definir estratégias, em 

conjunto com a comunidade escolar, para 
favorecer escolhas saudáveis.

• 2º passo: Reforçar a abordagem da promoção da 
saúde e da alimentação saudável nas atividades 
curriculares da escola.

• 3° Passo: Desenvolver estratégias de informação 
às famílias dos alunos para a promoção da 
alimentação saudável no ambiente escolar, 
enfatizando sua co-responsabilidade e a 
importância de sua participação neste processo.



Dez Passos para a PAS Dez Passos para a PAS 
nas escolasnas escolas
• 4° Passo: Sensibilizar e capacitar os profissionais envolvidos 

com alimentação na escola para produzir e oferecer 
alimentos mais saudáveis, adequando os locais de produção 
e fornecimento de refeições às boas práticas para serviços 
de alimentação e garantindo a oferta de água potável.

• 5° Passo: Restringir a oferta, a promoção comercial e a 
venda de alimentos ricos em gorduras, açúcares e sal.

• 6° Passo: Desenvolver opções de alimentos e refeições 
saudáveis na escola.

• 7° Passo: Aumentar a oferta e promover o consumo de 
frutas, legumes e verduras, com ênfase nos alimentos 
regionais.



Dez Passos para a PAS Dez Passos para a PAS 
nas escolasnas escolas
• 8º Passo: Auxiliar os serviços de alimentação da 

escola na divulgação de opções saudáveis por meio 
de estratégias que estimulem essas escolhas.

• 9° Passo: Divulgar a experiência da alimentação 
saudável para outras escolas, trocando informações 
e vivências.

• 10° Passo: Desenvolver um programa contínuo de 
promoção de hábitos alimentares saudáveis, 
considerando o monitoramento do estado 
nutricional dos escolares, com ênfase em ações de 
diagnóstico, prevenção e controle dos distúrbios 
nutricionais.



Implantação da Portaria MS/ Implantação da Portaria MS/ 
MEC nº 1.010MEC nº 1.010
• Projeto Piloto “Escola Saudável” da ANVISA

– Objetivo: promover a AS em escolas públicas do EF, 
facilitando a implementação dos “Dez Passos”

• Teste piloto da “Iniciativa Escolas Amigas da Nutrição”
(OMS)

– Objetivo: melhorar a saúde de crianças e 
adolescentes em idade escolar a partir do alcance de 
critérios mínimos

• Câmara Interministerial de Educação e Saúde nas Escolas 
(Portaria MS/ MEC nº 749/2005)

– Objetivo: elaborar as diretrizes para subsidiar a 
Política Nacional de Educação em Saúde na Escola



Implantação da Portaria MS/ Implantação da Portaria MS/ 
MEC nº 1.010MEC nº 1.010
• Ação Estratégica Nacional para a Saúde do Escolar - AENSE (Portaria

MS/ MEC nº 16/2007)

• Objetivo: integrar escolas x ESF para ações de Educação em
Saúde

• Ações propostas:

• Avaliação das condições de saúde das crianças, 
adolescentes e jovens da escola pública;

• Atualização do calendário vacinal

• Higiene bucal supervisionada;

• Avaliação oftalmológica e auditiva;

• Promoção da Alimentação Saudável e Atividade Física;

• Estudos para o Monitoramento e a Avaliação. 

• Materiais de apoio: Manual de alimentação Saudável para
profissionais de educação e de saúde



Implantação da Implantação da Portaria Portaria 
MS/ MEC nº 1.010MS/ MEC nº 1.010

• Ação Estratégica Nacional para a Saúde do 
Escolar - AENSE

ESF - 26.729 (5.106 municípios)
ACS - 219.492 (5.309 municípios)
Cobertura populacional: 59,1% (109,7 
milhões de pessoas).
Investimento 2006: R$ 3.248,50 bilhões
Fonte: SIAB



Implantação da Portaria MS/ Implantação da Portaria MS/ 
MEC nº 1.010MEC nº 1.010

• Oficinas de trabalho 2005 e 2006 
(parceria MS e MEC):
- Relatório: “Estratégias para PAS nas 
Escolas”

• Produção de materiais educativos:
– Escolares

– Professores

– Donos de cantinas escolares (escolas 
particulares)



Implantação da Portaria MS/ Implantação da Portaria MS/ 
MEC nº 1.010MEC nº 1.010

• “Regulamentação na comercialização 
de alimentos em escolas no Brasil: 
experiências municipais e estaduais” –
(parceria com INAD/RJ)

– Objetivo: identificar e analisar as 
experiências de regulamentação da venda 
de alimentos no ambiente escolar no 
Brasil.



Implantação da Portaria MS/ Implantação da Portaria MS/ 
MEC nº 1.010MEC nº 1.010



Implantação da Portaria MS/ Implantação da Portaria MS/ 
MEC nº 1.010MEC nº 1.010



Implantação da Portaria MS/ Implantação da Portaria MS/ 
MEC nº 1.010MEC nº 1.010
• Regulamentação da Publicidade de alimentos para 

público infantil
- Consulta Pública nº 712006 da ANVISA

1. Definição de alimentos ricos em açúcar, gordura e sal

2. Uso de advertências após a veiculação das propagandas 
destes alimentos

3. Restrição da utilização de figuras, desenhos e 
personalidades;

4. Restrição do horário de veiculação (após 21horas e até 6 
horas);

5. Restrições de publicidade em instituições de ensino; 
associação com brindes, prêmios, bonificações e 
apresentações. 

- Videoconferência: SP, RJ, PE, MG, RS, AM, DF



Implantação da Portaria MS/ Implantação da Portaria MS/ 
MEC nº 1.010MEC nº 1.010

• Aprimoramento do SISVAN
– GT com gestores municipais e estaduais, CEANs, 
CECANs e IES

– Teste piloto em 21 municípios até 30 de Outubro 
de 2007

– Lançamento do novo SISVAN em 04 de Dezembro 
de 2007 e vigência a partir de Janeiro de 2008

– Inserção de módulo de consumo alimentar, 
acompanhamento por evento e vinculado à 
unidade escolar



Materiais informativos e de apoioMateriais informativos e de apoio



Materiais informativos e de apoioMateriais informativos e de apoio



Materiais informativos e de apoioMateriais informativos e de apoio
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